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Regras para a implementação do trabalho prático:

1. O trabalho é realizado individualmente ou em grupos de dois alunos.

2. O trabalho é atribuído pelo docente segundo a política por este definida, não podendo o aluno entregar qualquer outro trabalho que não o que lhe tenha sido atribuído.

3. Os trabalhos encontram-se classificados de T0 a T4. Ao aluno cabe apenas implementar um único Tn a indicar pelo docente (Ver adiante as regras de atribuição dos trabalhos).

4. O trabalho é para entregar impreterivelmente até ao dia 9 de Janeiro de 2003.

5. Os alunos devem entregar, até ao prazo estipulado, uma cópia dos ficheiros (disquete) e um relatório que aborde, entre outros, os seguintes pontos: descrição do problema; justificação das estruturas utilizadas; forma de modularização da implementação; descrição do funcionamento da aplicação; conclusões sobre os objectivos atingidos e não atingidos e, por último, uma listagem do programa devidamente comentada.

6. A avaliação do trabalho prático baseia-se na qualidade do relatório, na funcionalidade da aplicação desenvolvida (interface amigável e sucesso de utilização) e na defesa do próprio trabalho (obrigatória).

7. É da responsabilidade dos alunos garantirem que o trabalho funciona no sistema operativo e com o compilador utilizado nas aulas práticas.

8. A avaliação da época normal é atribuída pela média pesada das duas seguintes componentes:

1ª Componente
30 %

Trabalho prático

2ª Componente
70 %

Prova escrita

Os Docentes:

______________________________

(07/11/2002)

Atribuição do trabalho prático

O trabalho correspondente a cada grupo/aluno é determinado segundo o valor de x da tabela seguinte:

	Trabalho
	x

	T0
	0, 5

	T1
	1, 6

	T2
	2, 7

	T3
	3, 8

	T4
	4, 9


Para os trabalhos realizados individualmente o valor de x é determinado pela função f1(...):

int f1(int nmec){

return (nmec / 10) % 10;

}

Onde nmec representa o número mecanográfico do aluno.

Para os trabalhos em grupo, o valor de x é determinado pela função f2(...):

int f2(int nmec1, int nmec2){

int res;

res = (nmec1 / 10) % 10 + (nmec2 / 10) % 10;

while(res > 9) res = res –10;

return res;

}

Onde nmec1 e nmec2 representam os números mecanográficos dos alunos.

NOTA: O aluno/grupo deve apenas implementar um único trabalho de entre T0 a T4.

T0 – Gestão e utilização de um Dicionário de Português
Objectivo: Implementar um programa para gerir e consultar um dicionário de língua portuguesa.
Pretende-se implementar um sistema de procura rápida de palavras e significados que permita também a sua manutenção.

Para cada palavra pertencente ao dicionário deve constar o seu significado e uma lista de sinónimos. Para cada sinónimo deve ser indicado o grau de semelhança com a palavra-chave. A lista de sinónimos deverá manter-se ordenada por ordem decrescente de grau de semelhança. Pretende-se dividir este trabalho no desenvolvimento de dois módulos distintos:

1ª Parte – Módulo de gestão do dicionário
Este módulo deverá permitir a inserção de novas palavras-chave; acrescentar novos sinónimos e respectivo grau de semelhança; manter o registo de número total de palavras por cada letra do alfabeto.

2ª Parte – Módulo de pesquisas

Este módulo deverá permitir efectuar: a procura do significado de uma palavra; a pesquisa de todas as palavras cujas terminações são indicadas pelo utilizador; e, por último, a pesquisa de uma palavra partindo de um ou dois sinónimos. Relativamente a este último tipo de pesquisa, a palavra devolvida deverá conter todos os sinónimos (indicados pelo utilizador) no seu registo e estes deverão reunir o maior grau de semelhança encontrado.
T1 – Gestão e utilização de um sistema de mensagens de correio electrónico
Objectivo: Implementar um programa para gerir e utilizar um sistema de envio e recepção de mensagens de correio electrónico.
Sabendo que numa instituição de ensino são atribuídos, todos os anos, endereços de correio electrónico aos alunos, pretende-se desenvolver uma aplicação para gerir esses endereços e o respectivo tráfego de mensagens. Para simplificar o problema vamos supor que, cada aluno é identificado, ao entrar no sistema, pelo seu número mecanográfico. Para cada utilizador serão criadas duas pastas: INBOX e OUTBOX onde serão guardadas respectivamente as mensagens recebidas e as mensagens enviadas. As mensagens deverão estar ordenadas por ordem de chegada sendo-lhes atribuído um número. Cada mensagem é composta por data, emissor, assunto, texto da mensagem e um campo que indica se já foi lida. Pretende-se dividir este trabalho no desenvolvimento de dois módulos distintos:

1ª Parte – Módulo de gestão do sistema

Este módulo será responsável por criar novas entradas; remover endereços que já não são usados; efectuar consultas para fins estatísticos (por exemplo, número de mensagens recebidas em média por cada aluno durante um determinado mês).

2ª Parte – Módulo de utilização do sistema

Este módulo será responsável por permitir a entrada de um utilizador para: consultar informação (data, emissor e assunto) sobre as mensagens das duas pastas (INBOX e OUTBOX); leitura de mensagens (indicando o número da mensagem); envio de mensagens (o utilizador indica o destinatário, assunto e mensagem e o sistema insere essa mensagem na pasta INBOX do destinatário e na pasta OUTBOX do emissor); e, por último, remoção de mensagens em ambas as pastas (o utilizador indica o número da mensagem a remover e o sistema numera novamente as mensagens que restaram na pasta).
T2 – Gestão de uma oficina de reparações
Objectivo: Pretende-se um programa para gestão de uma oficina de reparações de electrodomésticos. Tenha em conta as duas partes seguintes.

1ª Parte – Gestão dos electrodomésticos
Quando um electrodoméstico entra na oficina, é-lhe atribuído um número de reparação. Para além disso, a ficha de reparação é composta pelo tipo de electrodoméstico (TV, vídeo, DVD, frigorífico, ...), modelo, nº série, nome do dono, telefone, data de recepção, tipo de avaria e previsão de horas de mão-de-obra que serão necessárias. Esta previsão é obtida através da média do tempo necessário para reparar electrodomésticos do mesmo tipo e com a mesma avaria. Isto pressupõe que cada tipo de electrodoméstico tem um conjunto de avarias predefinidas que poderão ocorrer. Os electrodomésticos serão, em princípio, reparados por ordem de chegada. Ao saírem da fila de espera, as fichas de reparação são guardadas numa outra estrutura, onde é indicado o código do técnico responsável pela reparação. Depois de reparados, é-lhes acrescentado o número efectivo de horas de mão-de-obra que foram necessárias e o valor do material que teve de ser substituído. Esta informação permite calcular o valor da factura a apresentar ao cliente. O custo da mão-de-obra pode ser alterado no programa.

2ª Parte – Reparações
A oficina tem ao seu dispor vários técnicos encarregues de fazer as reparações. Após cada reparação, o técnico vai ao sistema dar por concluída a reparação (indicando as horas que despendeu e o custo do material aplicado). Pode também receber a próxima reparação a efectuar, indicando o seu código, que será armazenado na ficha de reparação. A oficina pretende aumentar a satisfação do cliente através de um tempo de resposta o mais curto possível. Assim, quando após a reparação de um electrodoméstico sobra a um técnico algum tempo para esse dia, é possível que a próxima reparação que ele vá efectuar não seja a primeira da fila de espera. O técnico pode verificar se existe alguma reparação que possa, de acordo com a previsão, ser efectuada até ao final do dia. Para isso, o sistema informático deve permitir obter uma reparação em espera que tenha um tempo previsto máximo indicado pelo técnico e não superior a ¼ do tempo previsto para aquela que seria a próxima reparação, pela ordem de chegada.

T3 – Gestão dos balcões do posto central dos CTT
Objectivo: Gerir as várias filas de espera dos diversos balcões de uma estação dos correios.

Pretende-se implementar um sistema de gestão das filas de espera de um posto dos correios, para que quando um cliente chega à estação introduza os seus dados e escolha o tipo de atendimento (assunto) que pretende. Os clientes devem ser atendidos respeitando a ordem de chegada, para um mesmo assunto. Contudo, no total de clientes a ordem de atendimento pode não ser a mesma.

1ª Parte

Implementar um sistema de armazenamento e ordenação dos guichets, em que todos os guichets devem estar ordenados pelo seu número. Para cada um deles devem existir campos que definam o nome do funcionário que nele trabalha e qual o tipo de atendimento (assunto). Vários guichets podem atender a mesma fila de espera, desde que o assunto (encomendas, selos, certificados de aforro, pagamentos, atendimento geral, informações) seja o mesmo.

2ª Parte

Implementar um sistema de fila de espera para cada assunto (encomendas, selos, certificados de aforro, pagamentos, atendimento geral, informações), para que conforme os clientes vão chegando fiquem armazenados na fila correspondente ao assunto pretendido, sendo depois atendidos por ordem de chegada. Cada cliente deve ser identificado pelo seu nome e um número sequencial que é gerado pela fila.

Deve ser possível adicionar um novo guichet e um novo cliente, e também remover um cliente da respectiva fila quando este é atendido. No entanto, as filas de espera que vão ser utilizadas (encomendas, selos, certificados de aforro, pagamentos, atendimento geral, informações) devem ser previamente fixadas no programa. Deve ainda ser implementada a capacidade de, no final do dia, quando todas as filas se encontram vazias, ser efectuado um estudo estatístico para cada guichet e fila de espera (nº de clientes atendidos nesse dia). O programa deve permitir gravar/ler as filas de espera, para o caso de os clientes ficarem para ser atendidos no dia seguinte

T4 – Gestão dos clientes da Vodapone
Objectivo: Gerir os clientes da Vodapone e os respectivos gestores de clientes.

Pretende-se implementar um sistema de gestão dos clientes da empresa Vodapone. Esta empresa possui algumas centenas de gestores de clientes, entre empregados e revendedores. Cada um destes gestores tem uma carteira de clientes

1º Parte

Implementar um sistema de armazenamento e ordenação (que permita uma pesquisa rápida) dos vários gestores de cliente como o seu número, nome, localidade e tipo de gestor (e - empregado ou r - revendedor).

2º Parte

Implementar um sistema que permita armazenar todos os clientes de cada gestor. Estes clientes devem ficar ordenados pelo seu número de contribuinte, e a cada cliente deve estar associada a seguinte informação: nome, nº de contribuinte, localidade, estado da conta (quanto crédito ou débito tem) e também facturação total (total de valores facturados a esse cliente desde que ele é cliente).

Deve ser possível adicionar um novo gestor ou um novo cliente (sempre associado a um gestor). Deve-se permitir a adição de mais um valor a facturar, que será abatido ao crédito do cliente e que ficará (parcialmente) em débito caso o cliente não tenha crédito suficiente. O cliente pode também saldar o seu débito e creditar a sua conta, ficando com um saldo positivo para futuros pagamentos. Deve-se poder também remover um gestor ou cliente e determinar qual o melhor cliente de cada gestor (maior facturação desde que é cliente), e também qual o melhor gestor (soma de todas as facturações dos seus clientes). Não esquecer os módulos de gravação e de leitura.
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